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PREFÁCIO


			UMA CRIANÇA DE CADA VEZ


			Decio Fábio de Oliveira Júnior


			Para o Laureano Guerreiro


			23 de agosto de 2018


			Ao receber o convite para este prefácio, senti-me honrado e feliz. A jornada que me permitiu receber esse convite começou há quase 20 anos, com as dificuldades que eu tinha com o meu filho pequeno, gêmeo, de quatro anos. Era um menino rebelde, que não aceitava comandos. E eu, muitas vezes, sem saber lidar com isso, batia nele, já sem mais recursos. A busca por uma solução para esse problema me levou até as constelações. Depois me fez querer aprender mais sobre elas; depois, a organizar cursos para o Hellinger e outros consteladores alemães; depois, fazer com meus sócios e minha mulher a Editora Atman; depois, fundar o Idesv − nosso instituto −; e, depois, continuar levando a abordagem sistêmica e suas leis simples a todos os âmbitos possíveis.


			Eu fui uma criança difícil no meu primeiro ano escolar. Fui o primeiro a aprender a ler na sala. E ficava profundamente entediado com aquilo que para mim parecia um tempo interminável até que o restante da turma aprendesse o suficiente para a professora “trocar o cartaz”. Eu era mais novo do que todos os outros alunos. Eu pedia para sair da sala, ia para o pátio da escola sozinho e ficava pulando lá, voltava, andava pelos corredores... Hoje em dia eu seria considerado hiperativo, mas na minha época esses diagnósticos não existiam e eu tinha uma professora amorosa, compreensiva e vocacionada. Ela me ajudou. Ela me viu. Ela me entendeu e me permitiu sair do preconceito para uma visão de mim mesmo como alguém de valor, embora diferente dos outros de várias formas, embora único. Depois desse primeiro ano na escola, eu passei a me dedicar muito aos livros e ao estudo. Tornei-me um aluno muito dedicado e brilhante. Eu devo isso à minha amada professora de primeiro ano primário − Maria Eloiza Galvão. 


			Então, o que isso tem a ver com o livro do Laureano? Ele nos mostra exatamente o que essas duas histórias que eu contei me mostraram: 


			1	Que aprendemos com nossos filhos e com as crianças em geral. Elas nos mostram, por meio de seu comportamento, aquilo que está em desordem numa família. Nesse sentido, elas são os nossos grandes professores.


			2	Que os professores numa escola são capazes de impactar enormemente o destino das crianças quando conseguem ver cada uma delas como um indíviduo único, com necessidades, habilidades e capacidades próprias. 


			As explicações aqui narradas, bem como a riqueza das experiências contidas nas perguntas e depoimentos, refletem o quanto esses princípios sistêmicos são simples e ligados à prática mais cotidiana da escola. E como podem ser usados para uma transformação profunda e, ao mesmo tempo, diária e corriqueira da escola, especialmente no que tange ao relacionamento com as famílias e seus representantes diretos na escola: as crianças!


			Tendo lido o trabalho original do Dr. Covey na minha juventude e lido aqui a forma como este trabalho foi conduzido por meio do programa “o líder em mim”, surpreendeu-me e encantou, e perceber como o trabalho sistêmico aí inserido pode potencializar ambos os métodos me fez acreditar mais uma vez que o caminho verdadeiro se mostra verdadeiro por intermédio de muitas facetas, assim como Jesus dizia: “A casa de meu pai tem muitas moradas”. Assim, podemos, quem sabe, incluir a visão do que é diferente como algo que enriquece a todos, ao invés de lutarmos por uma verdade que sempre quer excluir o outro e invalidar seu caminho.


			Não poderia deixar de manifestar aqui também meu orgulho como professor pelo modo simples, personalíssimo e claro com que o meu aluno Laureano compreendeu e tem levado adiante os conceitos que lhe foram passados por meio de nosso instituto, o Idesv. Isso ressalta que há um caminho ainda maior pela frente, que permitirá beneficiar muitos outros alunos e professores ao longo do tempo que virá com o método sistêmico aplicado às escolas, e reforça nossa responsabilidade com o presente e o futuro de nossa comunidade, nação e mundo.


			Àqueles que lerem este livro, estejam certos de estarem levando um tesouro para suas vidas.


			Brasília, 23 de agosto de 2018


			Décio Fábio de Oliveira Júnior


			Diretor do Instituto de Desenvolvimento Sistêmico para a vida – IDESV


			www.idesv.com.br


			 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro nasceu a partir de dois projetos que se encontraram: “O líder em mim”, programa inspirado no best seller do Dr. Stephen Covey, Os sete hábitos das pessoas altamente eficazes, e a pedagogia sistêmica, inspirada nas percepções geniais de Bert Hellinger, educador e filósofo alemão. Covey e Hellinger encontram-se presentes em nossa escola, o Anglo de Pindamonhangaba. 


			Somos uma Escola Farol no programa de liderança, uma escola com a missão de inspirar e servir de modelo para outras experiências educacionais.


			Nessa escola, ao longo de mais de 16 anos, nossa equipe tem avançado na direção de uma comunidade de aprendizagem inclusiva, na qual praticamos a empatia, a sinergia e estamos construindo um trabalho de respeito e de inclusão das famílias, condição essencial para que as crianças aprendam e desenvolvam-se com alegria.


			O que aprendi de essencial nesses anos todos à frente de uma equipe tão grande e complexa? Que somos pessoas comuns! Todos nós somos extraordinariamente comuns. Carregamos as mesmas dores, feridas, potencialidades e luminosidade de todos os seres humanos. Não somos melhores, nem piores. Nessa visão, adquirimos força para dialogarmos com a diferença, para respeitarmos as histórias das famílias, para olharmos com respeito para crianças e adolescentes. Nossa tarefa e missão é enriquecer e ampliar os relacionamentos, reduzindo os ruídos que julgamentos e distorções morais criam nas comunidades escolares. Há quem diga que a escola não é a mesma de antigamente. Os alunos são fracos, desinteressados, mais dispersos e não comprometidos... Permito-me discordar dos saudosistas. As crianças e adolescentes trazem um brilho extraordinário no olhar. Podemos contribuir para que esse brilho aumente pela beleza das relações, ou matar a sede de aprendizagem e de criatividade.


			As crianças amam a escola. Amam e admiram os professores e colaboradores. Isso é o que eu vejo. Quando não estão disponíveis, encontramos muitas dificuldades. Mas se estão “bem” em suas vidinhas e famílias, ou se encontram respeito pelas suas dificuldades, elas se abrem e confiam. 


			Neste livro há algumas histórias narradas por quem está em sala de aula, no atendimento a alunos e famílias. São depoimentos que sempre desejei levar para outras escolas e profissionais.


			O melhor é podermos compartilhar nossa alegria em estarmos numa escola. Não é para mim um sacerdócio ou missão especial. É uma experiência de profunda alegria poder conviver com crianças e adolescentes, e experimentar todos dias “a eterna novidade do mundo”, como dizia o poeta.


			Eu nasci em uma escola. Era uma casa grande de fazenda. Minha mãe era professora de todas as turmas de fundamental I. Todos estudavam na mesma sala. Meu pai ajudava, principalmente nas aulas de Matemática, sem nunca ter estudado formalmente. Fui o quinto e último filho. De todos os filhos fui o único a não estudar com meus pais. Entrei na escola com sete anos e meio, sem saber ler ou escrever... Mas dormia no colo de meu pai, dentro de uma sala de aula. Nunca mais deixei a escola.


			Hoje, como professor e mantenedor de escolas em Pindamonhangaba e Lorena, posso honrar meus pais e servir às pessoas que todos os dias encontram uma maneira diferente de enfrentar tantos desafios que se apresentam em nosso ofício.


			Este livro nasceu de um colóquio ocorrido nas noites de 24 e 25 de abril de 2018, no Anglo de Pindamonhangaba. Atenderam ao convite desse diálogo cerca de 55 pessoas de nossa comunidade. A eles, a minha mais profunda gratidão e respeito. Cada palavra, conceito e construção mental carrega algo da alma de cada um que esteve presente.


			Agradeço a todos os profissionais que estiveram envolvidos nesta produção: Maristela San Martim, Fernanda Piorino e Natércia Ciotto; especialmente ao Carlos Coelho, competente, generoso e grande amigo de jornada, que transcreveu e revisou todo o material do colóquio; e ao Matheus Garbin, ex-aluno e videomaker talentoso e dedicado, que fez a captação do som e imagem.
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INTRODUÇÃO


			É uma alegria enorme olhar e estar ao lado das crianças. Cada criança é única em suas capacidades; é algo muito precioso, num mundo em que vamos perdendo o nosso rosto, ficando todos muito parecidos, olhar o que é próprio em cada ser humano. Enxergar cada criança como única é também a capacidade de percebermos nossa singularidade, de também experimentarmos nossa história.


			Então, os muitos encontros que temos em uma escola são, para mim, preciosos, principalmente neste momento, em que experimentamos uma abertura tão grande para um outro olhar na educação formal. Para olharmos a alma das crianças... O que fazemos aqui neste espaço? Esta escola é Farol.


			Ser uma Escola Farol, em um lindo programa de liderança, significa essencialmente que iluminamos algo, muito além do desenvolvimento acadêmico, muito além da educação formal. Nesse contexto, as crianças adquirem força para fazer a diferença, não só academicamente, mas como seres humanos, como cidadãos. Aqui, um programa de liderança, como “O líder em mim”, traz algo muito valioso. Por meio do Olem, olhamos a escola, a família e todos os colaboradores envolvidos nessa relação, de um ponto de vista sistêmico.


			Quando olhamos para a escola, o que vemos?


			A escola é um espaço de alegria. A escola é um espaço de tristeza. A escola é um espaço em que há sofrimento, celebração. A escola é um espaço de aprendizado, de desenvolvimento, de descoberta, de encantamento. Na verdade, a escola é um espaço humano, extremamente complexo e multidimensional, porque todos nós, diretores, coordenadores, professores, colaboradores, crianças, pais... Todos nós, que vivemos nesse espaço, trazemos as nossas histórias. As nossas histórias estão “linkadas” a essas dimensões todas. Assim, somos um espaço rico, contraditório, complexo. 


			Na base de toda essa complexidade está aquilo que a gente chama de afetividade. Hoje, sabemos que não é possível ter conhecimento sem afeto. Não é possível ter conhecimento sem a afetividade que permeia as relações. Porque, na verdade, o que nós experimentamos no nosso dia a dia é justamente a relação. Somos seres de relacionamento. E na base desse relacionamento está o afeto.


			Ensinamos Língua, Matemática, Biologia, História, Geografia, Artes; tudo o que está no nosso currículo acadêmico. Mas o que realmente fica é o relacionamento: relações de alma para alma. Um campo muito vasto e muito profundo.


			A experiência da escola é rica quando nós pensamos, essencialmente, em tudo que está envolvido dentro do campo do conhecimento.


			As crianças sofrem e se alegram com as histórias comuns das famílias. Qual criança não teve uma perda? Qual criança não teve que enfrentar uma separação? Qual criança não perdeu um avô? Que não teve uma mãe na UTI? Que não sofreu um acidente? Qual criança não perdeu um amigo, não sofreu um processo abrupto de mudança? Qual professor, qual professora, qual diretor, qual coordenador não atravessou um momento difícil, de sofrimento emocional? Essas questões atravessam a nossa vida, atravessam a nossa escola. Não impedimos que isso atravesse também o espaço cognitivo, o espaço de aprendizagem.


			Dessa maneira, sabemos que qualquer aprendizagem passa pelo aspecto da cognição afetiva. A relação que estabelecemos, de respeito e de abertura, para as múltiplas histórias que cada criança traz para a escola, é o que vai construir, de fato, um tecido para que essas crianças aprendam.


			Quando olhamos para a alma das crianças, ficamos ao lado de cada uma delas; assim, temos uma possibilidade de sentir e perceber que todos nós estamos olhando para algo ou alguém, para uma experiência que está ocupando nosso coração.


			Abordamos muito a importância dos aspectos emocionais na educação escolar.


			Não existe uma educação que não seja emocional. A educação é emocional em toda a sua plenitude; todos estamos conectados a um vasto campo onipresente de emoções. As emoções são o que nos move.


			Emoção... Aquilo que nos move. E esse movimento está no nosso corpo, na nossa alma e em nossa mente. Apesar de toda a separatividade que a nossa cultura produziu nos últimos 500 anos – mente, corpo, análise, pensamento –, nada está separado quando entramos em uma sala de aula e estamos diante das crianças.


			E é importante percebermos que todo esse contexto de mente, corpo e emoção compõe algo muito profundo: o como, a postura interna, um lugar de percepção das crianças, que está em nós, internamente, os cuidadores e professores.


			Eu quero compartilhar uma imagem com vocês... Quando falamos de uma criança de cada vez estamos em um campo mais profundo de percepção da direção para onde olha a alma de uma criança, sua clara noção do que acontece ao redor, muito além das nossas racionalizações. Recentemente, eu atravessei uma fase extremamente difícil. E quando falo em dificuldade, eu me refiro a atravessar momentos em que você é confrontado com tudo aquilo que você precisa enxergar para continuar seguindo o seu caminho. Mas, muitas vezes, o nosso domínio interior é muito pequeno, bem reduzido. Então, às vezes, você está no seu pior momento. Às vezes, você está olhando para uma desistência. Às vezes, você está olhando para a própria morte. 


			Então, uma criança de seis anos, no caso, a pequena Ananda, a terceira filha que a Vida nos concedeu, pinta e me entrega uma imagem absolutamente alquímica. 


			Nos momentos mais difíceis que eu atravessei nos últimos tempos, a percepção da pequena é de total clareza do abismo que o pai experimenta em seu espaço interior. 


			As crianças olham para o nosso sofrimento. As crianças olham para a nossa alegria. E elas traduzem isso de uma forma ampla, bonita. Quando Ananda me entregou o desenho me dizendo, naquele instante de dor, “Fiz este desenho para você”, eu, de pronto, pensei: “Como a alma das crianças é rica, generosa e perceptiva”. Mas o meu coração foi arrebatado pelo amor da criança, capaz de tudo para tirar o pai daquela dor... 


			[image: 4167.png] 


			figura 1: Desenho que Ananda (minha filha caçula de seis anos neste momento do desenho) fez para mim, sentada silenciosamente ao meu lado enquanto eu meditava. Estava tomado pelo sofrimento e pela angústia, lutando internamente para não desistir de tudo...


			Fonte: o autor


			Como não estarmos atentos a esses movimentos das crianças? Uma criança de educação infantil não se move pela mente. É uma criança que se move pelo corpo, pela sua alma... 


			Sistemicamente, o nosso corpo está todo conectado – nossos órgãos, nossa pele, nosso olhar, nossa audição, nossos sentidos. As crianças captam a dor, a alegria das pessoas da sua família, do seu sistema, mas também de todos nós dentro da escola. E quando elas chegam à nossa sala para aprender, não são simplesmente crianças dotadas de uma capacidade cognitiva, são seres altamente perceptivos. 


			Então, isso faz toda a diferença. Essa imagem da Ananda foi um print do avesso da minha alma num determinado momento... Que generosidade profunda, o amor profundo que move os filhos em relação aos pais.


			Agora, se as crianças amam profundamente seus pais e captam a alma de seus pais, como é para nós, professores e cuidadores, olhar essa criança quando está diante de nós? E mais ainda, como enxergar, atrás das crianças, atrás dos adolescentes, esse amor para onde eles olham? Que eles trazem consigo para a escola?


			A pedagogia sistêmica é uma postura – um movimento no qual olhamos para onde as crianças e os adolescentes olham. 


			Olhar para esse amor vasto que é, de fato, uma ressonância das crianças com os pais, com os avós, com os professores, com os colegas. É extraordinário olharmos com atenção e respeito para a forma como o sofrimento de uma criança afeta todo campo de uma sala de aula, como o sofrimento de uma criança modifica a forma como nós chegamos e saímos da escola. Quando uma criança está indisponível, como ela afeta todo o campo de relacionamentos em uma classe. E por que isso ocorre? Porque uma criança entra em ressonância com todas as crianças. O que é o fenômeno da ressonância? 


			O fenômeno da ressonância nada mais é do que uma percepção e conexão corporal que reverbera nas nossas emoções, na nossa mente. Essa percepção nos conecta às redes nas quais estamos inseridos. Ocupamos um lugar nas redes de relacionamentos... Fazemos parte de múltiplas redes. A ressonância é como podemos afetar e sermos afetados pelo campo de relações aos quais pertencemos. Esse é um processo inconsciente, pois somos afetados e afetamos, o tempo todo, todos ao nosso redor.


			Olhar para o movimento das crianças é um movimento essencial. Percebermos o que essas crianças trazem. Entendermos o que nossos filhos trazem. Principalmente, entendermos que quando as crianças chegam na escola com seu sofrimento, com sua alegria, nós, professores, e nós, escola, não somos melhores. Em nenhum momento nós somos melhores. Nós apenas estamos aqui como testemunhas dessas emoções, dessas situações. Ajudamos muito estando presentes, sem qualquer julgamento, recriminação...


			Dessa maneira, o nosso encontro traz essa possibilidade. Olhar esse nível profundo e também os níveis mais perceptíveis da nossa vida cotidiana.


			O líder em mim: um programa de liderança


			Vamos ver, a partir do programa O Líder em Mim, baseado na obra do Dr. Stephen Covey, o que se tornou em nossa escola uma orientação extraordinária: “Nós achamos que vemos o mundo como ele é, mas de fato nós vemos o mundo como nós somos”.


			Essa afirmação do Dr. Covey orienta todo o trabalho de O Líder em Mim, baseado em Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes, que fundamenta a nossa prática de liderança no dia a dia. E O Líder em Mim é um programa socioemocional. É um programa que permite o nosso trabalho com essa dimensão das relações. 


			E eu trouxe aqui os fundamentos de O Líder em Mim para conectarmos com a pedagogia sistêmica. Alguns dos fundamentos de O Líder em Mim é o que chamamos de raízes da eficácia, o continuum da maturidade e como podemos mudar nossos hábitos. E, por fim, paradigmas e princípios da eficácia. Todo o programa de liderança é norteado por esses quatro fundamentos essenciais.


			Quando falamos das raízes da eficácia estamos tocando em algo muito profundo, porque nossas raízes formam o nosso caráter. Quando o Dr. Covey organizou o programa dos sete hábitos, ele pesquisou toda uma bibliografia sobre o sucesso. E ele pesquisou 200 anos de literatura sobre o sucesso. E o que é que ele viu nessa literatura? Basicamente que, durante 150 anos, toda ênfase do sucesso era dada ao caráter. O que, por exemplo? 


			A preocupação com a integridade do ser humano, com a coragem, com a compaixão, com a contribuição que cada um de nós deixa, com a fidelidade, com a justiça. E que, depois, nos últimos 50 anos, o sucesso ficou muito deslocado no “fora”. O sucesso mais como a capacidade técnica de você realizar coisas. O sucesso mais como aquilo que ele chama de ética da personalidade, que está ligada à aparência, aos fatores externos.
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